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RESUMO 

 

Embora o título desta Dissertação seja “Reabilitação de um edificio situado na zona histórica do 

Bairro Alto, Rua da Rosa, nº15”, serão apresentados associados a este tema diversos sub-temas a 

saber, tais como: 

 

O enquadramento histórico que deu origem ao estado actual do Bairro Alto, desde os primordios do 

nascimento do aglomerado urbano. 

 

Inventariação e levantamento das tipologias representativas dos edificios que constituem o núcleo 

central do Bairro Alto. 

 

Inventariação e levantamento das patologias representativas dos edificios com a identificação da sua 

origem e contribuição para a degradação do edificado. 

 

As motivações que concorreram para a construção neste Bairro de edificios de base Monumental, de 

uma riqueza patrimonial que chegou aos nossos tempos, fruto das trocas comerciais no advento da 

época dos Descobrimentos e referências aos condicionamentos legais que são colocados às 

operações reabilitação dos edificios deste bairro. 

 

Abordagem à evolução demográfica no Bairro, assim como ao seu enquadramento, em termos 

sócio-profissionais e da regeneração da sua população, com base em resultados apurados nos 

censos à população. 

 

Numa fase posterior, apresentar-se-á um estudo sintese de reabilitação de um edificio situado na 

Rua da Rosa, nº15, que não inclui a elaboração de projecto específico, integrado em quarteirão tipo. 
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Serão apresentadas conclusões finais, através da extrapolação da solução para o edificio em estudo, 

em primeiro lugar para o quarteirão onde o edificio se encontra integrado e depois para a restante 

área central do Bairro Alto. 

 

Serão também efectuadas referências aos constrangimentos a uma adequada requalificação dos 

edificios, que deveria ter por base a unidade “quarteirão”, fruto em grande medida da excessiva 

densidade de construção, assim como da ocupação excessiva dos solos, que ultrapassa todos os 

limites admissiveis do ponto de vista urbanistico e que entra em “conflito” com os actuais 

regulamentos urbanisticos aplicáveis às novas zonas a urbanizar, pelo que e em face da 

transparência, é urgente a elaboração de um Regulamento que não levantasse duvidas aos 

promotores imobiliários, quando tencionassem intervir em operações de reabilitação no edificado. 

Palavras-chave: 

Bairro Alto;  

Reestruturação urbana;  

Reabilitação;  

Requalificação;  

Recentralização;  

Revalorização e reutilização física e social; 

Nobilitação Urbana. 
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ABSTRACT 

 

Although the title of this dissertation is "Rehabilitation of a building located in the historical district of 

Bairro Alto, Rua da Rosa, Nº. 15," several themes associated with this title will be presented, such as: 

 

 The historical background that has led to the Bairro Alto’s current situation, since the 

beginnings of the urban agglomeration’s birth. 

 

 Inventory and survey of representative typologies of buildings that constitute the central core 

of Bairro Alto. 

 

 Inventory and survey of representative pathologies of buildings with the identification of their 

origin and contribution to the degradation of this set of buildings. 

 

 The motivations that contributed to the construction of buildings in this neighbourhood with 

Monumental bases, a rich heritage that has reached our times has a result of commercial 

trade in the advent of the Age of Discovery. Also the references to legal constraints that are 

placed on rehabilitation operations carried out in this specific type of buildings will be 

presented. 

 

 Approach to demographic evolution in the neighbourhood, as well as its framework, in terms 

of socio-professional and regeneration of its population, based on results reported in the 

population census. 

 

At a later stage, will be presented a synthesis study for the rehabilitation of a building located at Rua 

da Rosa, Nº.15, integrated in a representative block type, which does not include the specific 

rehabilitation design. 
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Final conclusions will be presented, by extrapolation of the building’s rehabilitation solution, first to the 

block where the building is integrated and then to the remaining central area of Bairro Alto. 

 

Finally, references will also be made to the constraints to an adequate requalification of the buildings, 

which should be based on the unit "block," largely the result of excessive building density, as well as 

the excessive soil occupation, which exceeds all admissible limits from the urban point of view and 

enters into "conflict" with the current urban regulations applicable to the new areas that will be 

urbanized, and so, in the face of transparency, it is urgent the elaboration of a regulation that would 

not raise any doubts for developers, when they intended to intervene in rehabilitation operations of 

buildings in this district. 

Keywords: 
  
Bairro Alto; 
 
Redevelopment; 
 
Rehabilitation; 
 
Requalification; 
 
Recentering; 
 
Revaluation and physical/social reusing; 
 
Urban gentrification. 
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